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1- ATA DA "'SESSÃo'CONJUNTA, EM 10 DE SETEMBRO DE 1973 

1.1 - ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.1.1 - COlDualcaçio d. Presidéllcl. 

- Convocação de sessão conjunta do Congresso Nacional a realizar·se amanhã, às 19 
horas, com Ordem do Dia que designa. 

1.1.1 - DiKul'lO$ do Expediente 

DEPUTADO ANTONIO BRESOLlN - Artigo publicado no jornal Diário d. Manhã, 
denunciando o câmbio negro no mercado do: carnes do muniCípio de Passo Fundo - RS. 

DEPUTADO PEIXOTO FILHO - Artigo publicado no jornal Diário de Notici.s, 
intitulado "Cursinhos dão golpe das promissórias'~. . 

DEPUTADO DANIEL FARACO - Noticiário publicado no jornal O ÜI.do de São 
Paulo, intitulado "Papa afirma que entende o Brasil". 

1.3 - ORDEM DO DIA 
1.3.1 - Leitura de Mensaltlll Presidmcl.1 

- N9 48/73-CN (n' 293/13. na origem), submetendo ao Congresso Nacional o texto do 
Decreto-Iei n' J .284. de 28 de agosto de J 973. que declara de interesse da Segu~a\lça Nacional, 
nos termos do art. IS, § I'. alínea li, da Constituição, o Municipio de Anáoolis. do Estadode 
'Goiás. e dá outras providêl'cias. 

1.3.1- Desi .... çio da Comluio Mista. Fixação cio calendário para estudo da matéria 

1.4 - ENCERRAMENTO 

1- RETIFICAÇÃO 

- Ata da 64' Sessão Conjunta, realizada em 3().8-73 

ATA DA 67' SESSÃO 
CONJUNTA, EM 10 DE 

SETEMBRO DE 1973 

3' Sessão Legislativa Ordinária 
Da7' Legislatura . 

PRESID~NCIA DO SENHOR 
PAULO TÓRRES 

Às 19 horas. acham-se presentes os Srs. 
Senadores: 

Adalberto Sena- Geraldo Mesquita -
Flávio Britto - José: Lindoso - Cattete 

Pinheiro - Renato Franco - Alexandre 
Costa - Clodomir Milet - José Sarney -
Fausto Castelo-Branco - Petrônio Portella 

- Waldemar Alcântara - Wilson Gon­
çalves - Dinarte Mariz - Ruy Carneiro -
Paulo Guerra - Luiz Cavalcante - Augus­
to Franco - Leandro Maciel - Lourival 
Baptista - Antônio Fernandes - Heitor 
Dias - Ruy Santos ~ Carlos Lindenberg -

Eurico Rezende - Amarar Peixoto -
Paulo Tôrres - Benjamin Farah - Gusta­
vo Capa nem a - Osires Teixeira - Fernan­
do Corrêa - Italivio Coelho - Antônio 
Carlos - Lenoír Vargas - Daniel Krieger 
- Guido Mondin. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Joaquim M:lccdo - ARENA: Nosser Al­
meida - ARENA: Ruy Lino - M DB. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MDB; Leopoldo Peres­
ARENA; Raimundo Parente - ARENA; 

Vinicius C:imara - ARENA. 

Pará 

América Brasil - ARENA: ~dison Bon­
na - ARENA: Gabriel Hermes - ARE­
NA; João Menezes - MDB: Júlio Viveiros 
- M DB: Sebastião Andrade - ARENA. 

Maranhio 

Américo de Souza- ARENA: Eurico Ri­
beiro - ARENA: Henrique de La Rocque 
- ARENA: Joào Cl~teln - ARENA: 
Nunes Freire - ARENA. 

Piauí 

Correia Lima - ARENA: Dyrno Pires­
ARENA: Heitor Cavalcanti .... ARENA; 
Milton Brandào - ARENA: Paulo Ferraz 
- ARENA: Pinheiro Machado - ARENA. 

Ceará 

Ãlvaro Lins - MDB: Edilson Melo Tá­
vora - ARENA: Flávio Marcilio - ARE­
NA: Furtado Leite - ARENA; Hildebran­
do Guimaràes - ARENA: Januário Feito­
sa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA: 
Josias Gomes - ARENA (SE): Leão Sam­
paio - ARENA: Manoel Rodrigues­
ARENA: Osiris Pontes - MDB: Ossian 
Araripe - ARENA: Paes de Andrade -
M DB: Parsifal Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA: Djalma 
: Marinho - ARENA; Grimaldi Ribeiro -
ARENA: Henrique Eduardo Alves -
MDB: Pedro Lucena - MDB: Vingt Rosa-
do-ARENA. -

Paraiha 

Antônio Mariz - ARENA; Cláudio Lei­
te - ARENA; Janduhy Carneiro - MDB;. 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

DlrClor-Geral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 

Diretor-Executivo 

PAULO AURÉLIO QUINTELLA 

Chefe da DIvisão AdmlnlstraUva 

ALCI DES JOsl: KRONEN BERGER 

Chefe da DIvisão Industrial 

Petrônio Figueiredo - MOB; Teotônio Ne· 
to -ARENA; WHson Braga-ARENA_ 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios 
- ARENA; Carlos Alberto Oliveira -
ARENA; Etclvino Lins - ARENA; Fer­
nando Lyra - MOB; Gonzaga Vascol'lcelos 
- ARENA: Joaquim Coutinho - ARE­
NA; Josias Leite - ARENA: Magalhães 
Melo - ARENA: Marco Maciel - ARE· 
NA; Marcos Freire - MOB; Thales Rama­
Iho-MOB. 

AI.gou 

Geraldo Bulhões - ARENA; José Alves 
- ARENA; José Sampaio - ARENA; 
Oceano Carleial - ARENA; Vinicius Can­
sançào - MOB. 

Sergipe 

Eraldo Lemos - ARENA; Luiz Garcia­
ARENA; Passos Pôrto - ARENA; Rai­

mundo Oiniz - ARENA. 

S.hia 

Ojalma Bessa - ARENA; Fernando Ma· 
galhães - ARENA; Hanncquim Oantas­
ARENA; Ivo Braga _- ARENA; João AI· 
ves - ARENA; João Borges - MOB; José 
Penedo - ARENA; Lomanto Júnior -
ARENA; Luiz Braga - ARENA; Manoel 
Novaes - ARENA; Ney Ferreira - MOB; 
Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco Via­
na - ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; 
Theódulo de Albuquerque - ARENA; Vas­
co Neto - ARENA: Wilson Falcão -
ARENA. 

Espirllo Saalo 

Argilano Oario - MOB; J::lcio Álvares­
ARENA; José Carlos Fonsêca - ARENA; 

José Tasso de Andrade - ARENA; Os­
waldo Zanello - ARENA; Parente Frota -
ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - ARENA; Alberto Lavi· 
nas - MOB; Ário Theodoro - MOB; Bri· 
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gido Tinoco - MOB: Oayl de Almeida -
ARENA: Oaso Coimbra - ARENA; Ha­
milton Xavier - MOB; José da Silva Barros 
- ARENA: José Haddad - ARENA: José 
Sally - ARENA; Luiz Braz - ARENA; 
Mãrcio Paes - ARENA; Moacyr Chiesse­
ARENA; Osmar Leitão - ARENA; Peixo­
to Filho - MOB; Rozendo de Souza -
ARENA; WalterSilva- MOB. 

Gu .... b.ra 

Alcir Pimenta - MOB; Bezerra de No· 
rões - MOB; Célio Borja - ARENA; Eurí· 
pides Cardoso de Menezes - ARENA: Fie­
xa Ribeiro - ARENA; Florim Coutinho -
MOB; Francisco Studart - MOB; José Bo­
nifãcio Neto - MOB; JG de Araújo Jorge 
- MDB; Léo Simões - MOB: Lisâneas 
Maciel-MOB; Lopo Coelho - ARENA: 
Marcelo Medeiros - MOB; Nina Ribeiro 
- ARENA; Osnelli Martinelli - ARENA; 
Reynaldo Santana - MOB; Rubem Medi· 
na-MOB. 

Minu Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Athos de 
Andrade - ARENA; Aureliano Chaves -
ARENA; Batista Miranda - ARENA; 
Bento Gonçalves - ARENA; Bias Fortes­
ARENA; Elias Carmo - ARENA; Fábio 

Fonséca - MOB; Fernando Fagundes 
Netto - ARENA; Francelino Pereira -
ARENA; Geraldo Freire - ARENA; 
Homero Santos -. ARENA; Jairo Maga­
lhães - ARENA; João Guido - ARENA; 
Jorge Ferraz - MOB; José Machado -
ARENA; José Maria Alkmim - ARENA; 
Manoel de Almeida - ARENA; Manoel 
Taveira - ARENA: Murilo Badar6 -
ARENA; Navarro Vieira - ARENA; 
Nogueira de Rezende - ARENA; Ozanan 
Coelho - ARENA; Padre Nobre - MOB; 
Paulino Cícero - ARENA; Renato 
Azcredo - MOB; Sinval Boaventura 
ARENA; Tancredo Neves - MOB. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo - MOB;Aldo Lupo 
- ARENA; Arthur Fonseca - ARENA; 

Athiê Coury - M08; 8aldacci Filho -
ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA: 
Chaves Amarante - ARENA: Dias Mene­
zes - MOB; Oiogo Nomura - ARENA: 
Faria Lima - ARENA: Francisco Amaral 
- M08; Freitas Nobre: - MOB; Henrique 
Turner - ARENA: JoàoArruda - MOS; 
José Camargo - MOS; Maurício Toledo­
ARENA; Paulo Alberto - ARENA; Plínio 

Salgado - ARENA: Roberto Gebara -
ARENA; Ruydalmeida Barbosa 
ARENA; Salles Filho - ARENA: Santilli 
Sobrinho - MOB; Silvio Lopes -
ARENA: Sussumu Hirata - ARENA; 
Ulysses Guimarães - MOB. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MOB: Ary Vala­
dão - ARENA; Brasílio Caiado -
ARENA; Fernando Cunha - M08: Henri­
que Fanstone - ARENA: Jarmund Nasser 
- ARENA: Juarez Bc:rnardes - MOB: 
Rezende Monteiro - ARENA; Siqueir~ 
Campos - ARENA. 

M.to Grouo 

Emanuc:l Pinheiro - ARENA; Garcia 
Netto - ARENA: Gastào Müller -
ARENA: Lopes da Costa - ARENA: Mar­
cílio Lima - ARENA; Ubaldo 8arém -
ARENA. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA; Alen­
car Furtado - MOB; Alípio Carvalho -
ARENA; Antônio Annibelli - MOB: Antô­
nio Ueno - ARENA; Ary de Lima -
ARENA: Arnaldo Busato - ARENA; Bra­
ga Ramos - ARENA (SE): Fernando 
Gama - MOB; Flávio Giovine _ 
ARENA: Hermes Macedo - ARENA; ha­
lo Conti - ARENA; João Vargas -
ARENA: Luiz Losso -ARENA (SE); Má­
rio Stamm - ARENA; Olivir Gabardo -
MOB; Roberto Galvani - ARENA; Túlio 
Vargas - ARENA. 
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Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA; Albino Zeni 
- ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA; 
Cesar Nascimento - MDB; Dib Cherem -
ARENA: Francisco Libardoni - MDB; Jai­
son Barreto - M DB: João Linhares -
ARENA: Laerte Vieira - MDB; Pedro Co­
lin - ARENA: Wilmar Dalçanhol 
ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA: Alceu 
Collares - MDB: Aldo Fagundes - MDB: 
Amaral de Sousa - ARENA; Amaury 
Müller - MDB: António Bresolin -
M DB: Arnaldo Prieto - ARENA; Célio 
Marques Fernandes - ARENA: Cid Furta­
do - ARENA: Clóvis Stenzel - ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA: Getúlio Dias -
MDB: Harry Sauer - MDB: Helbert dos 
Santos - ARENA: Jairo Brum - MDB; 
José Mandelli - MDB; Nadyr Rossetti -
MDB; Vasco Amaro - ARE!'lA; Victor 
Issler- MDB. 

Amapj 

António Pontes - MDB. 

Rondó.ia 

Jerónimo Santana - MDB. 

Roraima 

Silvio Botelho - ARENA. 

o SR. PRESIDENTE (Paulo Tõrres) -
As listas de presença acusam o compareci­
mento de 36 Srs. Senadores e 247 Srs. Depu­
tados. Havendo número regimental. declaro 
a berta a sessão. 

o SR. PRESIDENTE (Paulo Tõrres)­
o Senhor Presidente da República enca­
minhou. à deliberação do Congresso Nacio­
nal. através da Mensagem n9 49. de 1973 
(CN). o Projeto de Lei n9 12. de 1973 (CN) 
- COMPLEMENTAR - que altera a 
redação de dispositivos da Lei Complemen­
tar nq 11. de 25 de maio de 1971. e dá outras 
providéncias. 

Para leitura da Mensagem e demais 
providencias iniciais de sua tramitação. 
convoco sessão conjunta do Congresso 
Nacional a realizar-se amanhã. terça-feira. 
às 19 horas. neste plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tõrres) -
Há oradores inscritos para o período de bre­
ves comunicações. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado 
António Bresolin. 

O SR_ ANTÓNIO BRESOLlN (Pronu .... 
cia o RlUlnte dlsc:uno.) - Sr. Presidente. 
Srs. Congressistas: 

O jornal Dljrio da Manhi, dirigido pelo 
corajoso e brilhante jornalista Túlio Fontou­
ra. e órgão que presta serviços à coletivi­
dade. denunciando fatos e alertando os 
poderes competentes. 

Ainda agora fez grave denúncia. em sua 
edição de 24 de agosto. divulgando tremen­
do escândalo. quc por certo há de merecer a 
atenção dos órgãos· do Governo. sobretudo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

do Ministério da Fazenda. Registrou o 
seguinte: 

O Câmbio Negro que vinha sendo 
praticado com a carne em Passo Fundo. 
e que no último dia 17 do corrente. foi 
desbaratado graças a Sindicância 
procedida pelo 39/1 9 RCM. e diligên­
cias efetuadas pelo Delegado Noely 
Quinhones da Fonseca. está tomando 
proporções bem maiores do que aquelas 
que até: aqui vínhamos publicando. O 
Frigorífico Z. D. Costi. de propriedade 
de Zeferino Demétrio Costi. além de ter 
sido enquadrado por crime contra a 
Economia Popular. porque praticava .o 
câmbio negro no mercado de carnes em 
Passo Fundo. deverá haver-se com a 
Receita Federal e Estadual. que já estão 
apurando diversas irregularidades 
constatadas. pelos policiais do 19 Distri­
to no último dia 17 do corrente. 

COMO FOI DESCOBERTO 
OCÂMBIONEGRO DE 

CARNE EM PASSO FUNDO 

O Cámbio Negro da carne em Passo 
Fundo. foi descoberto. graças a 
Sindicáncia procedida no últímo dia 17 
do corrente mês pelo capitão Dent Karl 
Heinz Hubert Bruhn. conforme Portaria 
n9 05/CMD0j73. logo após ter o 
Quartel do 39/1 9 RCM. ficado sem carne 
durante alguns dias. mesmo tendo .um 
contrato firmado para o recebimento do 
produdo com o Sr. Claudino Jandir 
Ceolon. porprietário do açougue em 
Passo Fundo. localizado na Rua Leopol­
do Vila Nova n9 106. 

CEOLIN FORNECEU CARNE 
AT~QUANDOAGUENTOU 

Claudino Jandir Ceolin, tem 29. anos 
de idade. e proprietário de um açougue 
localizado na rua Leopoldo Vila Nova 
n9 106 em Passo Fundo. e é o fornecedor 
de carne. (através de contrato firmado), 
ao 3q/19 RCM. desde o . de 1964. no 
Comando do então M~Jor Grey 8elles. 
Perguntado que foi. no 19 Distrito Po­
liciai. qual tinhól sido o motivo de não 
mais estar cumprindo com o contrato 
respondeu que havia deixado de cumprir 
o contrato por ter subido de preço da 
carne e por estar sofrendo prejuízos. Dis­
se .. ind.. que o aumento de preço do 
produlo niio parti:1 da SUNAB. mas sim 
do Frigorífico Z.D. Costi. onde o mes­
mo :lp .. nh:lv:1 o produto. E disse mais. 
que o Frigorilico Z.D. Costi. cobrava na 
nOl:l Iisc .. 1 o preço tabelado pela 
SUNAB. e por for:1 numa máquin:t de 
som .. r er:1 cobrad:1 :1 diferença. E todos 
eram obrigados a comprar dcst:l firma 
para nã,) ter o produto suspens,). 

PREÇOS COBRADOS 
PELOCOSTI 

Os preços tabeldos pela SUNAB para 
a carne de segunda .com osso é de CrS 
3.60 - o Costi cobrava CrS 4.90. A car­
ne de I' com osso é tabelada a CrS 5.00. 

Terça-feira 11 1335 

O Costi cobrava crS 6.00 e todos tinham 
que concordar. 

FUNCIONÁ R/OS DO FRIGORIFICO 
FORAM OUVIDOS 

Foram ouvidos no 19 Distrito Po­
liciai. os seguintes funcionários do Fri­
gorílico Z. D. Costi: Rosemary Borto­
luzzi que trabalhava como caixa dafir­
ma. Ernani Lampert - contador da 
firma e o auxiliar de escritório José 
Epitágoras Vieira. Somente: não foi 
possível ouvir o proprietário Zeferino 
Demétrio Costi. pelo fato do mesmo não 
se encontrar no frigorífico naquela hora 
e ter-se ausentado posteriormente da ci­
dade. conforme conseguimos apurar. 

NA "HORA DO APURO" A T~ 
UMA NOTA FISCAL 

FOI FALSIFICADA 
Por ocasião da diligência efetuada pe­

los policiais do /9 Distrito. no Fri­
gorilico Z. D. Costi. foi apreendida a 
nota n9 0399 Série B-6 no valor de Cri 
1.195.80. sendo que por fora numa nota 
de: máquina de somar estava anexado a 
importáncia de CrS 344.20. O reven­
dedor ao invés de pagar os 1.195.80 co­
mo estava na nota fiscal. pagava no 
caixa a importáncia de CrS 1.540.00. 
Quando este fato foi descoberto um fun­
cionário da firma tirou uma nota no va­
lor de CrS 344.20 da seguinte forma: 

Nota Fiscal n9 19200 '- Série 8.1. 
47.150 kg. de lingüiça fina .... a 7.30 ... 
CrS 344.20. em nome da firma Comer­
ciai Di Domênico. O delegado entrou 
em contato com a referida firma. que res­
pondeu desconhecer a referida 
encomenda. 

INQUÉRITO SERÁ ENVIADO 
ÃJUSTI{'A 

Conseguimos apurar junto ao Delega­
. do Noely Quinhones da Fonseca. que o 
inquérito será enviado dentro das próxi­
mas horasajustiça. 

Diante deste quadro estarrecedor. é de se 
esperar que os órgãos do Governo e a Justi­
ça se façam presentes. punindo exem­
plarmente os culpados. (Multo bem!) 

O SR. PRESIDENTE (P8ulo T6rft1) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO. (PrODuada o 
ltIulnte discurso. Sem revhio do orador.)­
Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

O operoso Ministro Jarbas Passarinho 
precisa conhecer. para adotar medidas 
saneadoras. o que vem ocorrendo em alguns 
cursos pré-vestibulares t art. 99 da Guana­
bara. ondegra.nde parte de alunos reside na 
Baixada Fluminense. 
. Por isso. passo a Itr. para que conste dos 

Anais do Congresso. reportagem inserida no 
Oljrio de Notidu: 

CURSINHOS DÃO GOLPE 
DAS PROMISSÓRIAS 

"A assinatura de promissórias garan­
tindo o pagamento das mensalidades ê o 
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novo I!xpedil!ntl! ikgal qUI! alguns cursi­
nhos da GB I!stão aplicando I!m diversos 
alunos". 

Nào tl!m nl!nhum amparo jurídico o 
método que certos cursinhos pré-vl!stibu­
lares e artigo 99 da GB vem adotando ao 
obrigar o aluno que SI! matricula a 
assinar notas promissórias como garan­
tia do pagamento das mensalidades. A 
inovação está apavorando alguns alu­
nos. que por vários motivos tiveram que 
desistir de tais cursos. e se vêem agora na 
iminência de terem contra eles títulos 
protestados e até ameaças de ação exe­
cutiva. 

Ato ilegal 

O advogado Jorge Beja tem dois clien­
tes nl!ssa situação - Milton Pereira 
(pré-vestibular de Letras) e Jorge Vieira 
(artigo 99). ambos do Curso Resende. 
que funciona na Rua Barão de Ubá. 

Diz o advogado que. se as notas 
promissórias destinam-se a garantir um 
"contrato" de prestação de serviço. sua 
cobrança só pode ser realizada após a 
prestação desse serviço. E foi além: 
"qualquer contrato de prestação pode 
ser rescindido por causas justas. por am­
bas as partes". 

Para o advogado. a medida é to­
talmente ilegal porque além das causas 
citadas. há coação por parte dos cursos 
quando decidem: ou o aluno assina e 
estuda. ou. se não assina. também não 
estuda. Além da coação. o advogado re­
fere-se ainda ao dolo. que em linguagem 
jurídica significa simulação. Segundo 
afirma. os alunos não são devidamente 
esclarecidos sobre os possíveis proble­
mas que poderão ter no caso do rompi­
mento do "contrato". isto é. no caso de 
querer se desligar do curso. 

O advogado Jorge Beja explicou ainda 
que os próprios cursos sabem da ilega­
lidade da medida. "tanto assim que. 
quando o aluno deixa de freqüentar o 
curso. é chamado para assinar uma 
declaração vinculada à nota promissó­
ria. simplesmente com a finalidade de 
ratificar o ato. que deixa. desta forma. 
de ser nulo". 

O alerta qUI! o advogado faz é no senti­
do de que os alunos que tenham assina­
do notas promissórias e que desistiram 
de freqüentar o curso. não devem as­
sinar essa tal ratificação. pois se o fi­
zerem. estarão favorecendo a direção do 
curso que ficaria em condições de mover 
ação judicial contra eles. 

Esclareceu .0 advogado que. através 
dos estudantes Milton Pereira e Jorge 
Vieira soube de vários casos idénticos. 
"Sem saber das responsabilidades que 
assumem. os estudantes estão assinando 
as promissórias. Muitos deles. inclusive. 
deixaram até de estudar." 
Consignando esta notícia. inserida num 

jornal de grande conceito no Estado da 
Guanabara. Sr. Presidente. espero que o 
Ministro Jaõbas Passarinho adote as medi­
das que o caso requer. em defesa do aprimo­
ramento e da moralização do ensino. (Multo 
bem!) 
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado Da­
niel Faraco. 

O SR. DANIEL FARACO (Pronuncia o 
SCJ:uinte discurso. Sem re\'isào do orador.) -
Sr. Presidente: 

Nos últimos minutos da sessão da Cáma­
ra dos Deputados. desta tarde. tive ensejo de 
referir-me ao discurso que S. Santidade oPa­
p:! Paulo VI pronunciou. por ocasião da en­
trega de credenciais do Embaixador Castdo 
Branco. Na oportunidade. Sr. Presidente. eu 
respondia a discurso pronunciado pelo no­
bre Líder do MDB. Dl!putado Lisánl!as Ma­
cid. 

Naqude ensejo. foi posta em dúvida a de­
claração que fiz. de haver lido. nos jornais. 
extl!nsos trechos do discurso de S. Santida­
de. Pois bl!m. Sr, Presidente. quero. com a 
permissão de V. Ex' I! porqul! selrata de con­
firmar o que afirmei. ler aqui o notici;'lrio pu­
blicado pdo O Estado de S. Paulo, no dia 29-
8-73. ã página 10. sob o título: "Papa afirma 
que entende o Brasil". 

Diz esse jornal. que i: o maior da A mi:rica 
Latina. um jornal si:rio. I!m notici;! que n~o 
é tendenciosa. como outra que foi lida na tri­
buna da Cámara. I!sta t;!rde. diz O Estado de 
S. Paulo: 

CIDADE DO VATICANO - O Pa­
pa Paulo VI disse. ontl!m. ao rl!cebl!r as 
credenciais do novo I!mbaixador brasilei­
ro no Vaticano. Antonio Borgl!s Ll!al 
Castdo Branco Filho. que os católicos 
brasileirq.~ ocupam lugar privilegiado na 
Igreja universal. "Sl!guimos com parti­
cular afeto - disse o Papa - os esforços 
qUI! estes filhos e irmàos fazem para 
aprofundar a fi: e rl!sponder às e.xigên­
cias familiares. profissionais e cívicas 
que da impõe. Estamos unidos aos pas­
torl!s, sacerdotes; religiosos e leigo, para 
confirmar sua esperança: irradiar os 
dons espirituais e humanos que Deus co­
locou em vosso povo para honra dele e 
serviço da Igrl!ja. 

Paulo VI disse que a Igrl!ja compreen­
de os esforços do País para elevação do 
nivel de vida e para atuar. dl!sinteressa­
damente. com o objetivo de ver mais ci­
dades participando das rl!sponsabilida­
des edos frutos da expans~o. O pontífice: 
citou a propósito sua encíclica Popu­
lorum Proj!ressio e a de seu antccl!ssor. 
Pacem in Terris, para afirmar: "Quando 
se fala de desenvolvimento. o progresso 
social i: tão importante quanto o e:co­
nÓmico. O próprio bem comum n~o po-· 
de ser obtido senào na medida em qUI! 
estão assegurados os diversos direitos c 
deverl!s da pessoa humana". 

Justiça 

"Scm justiça e respeito pela dignidade 
de todos os homens. indistintaml!ntl!. co­
mo sublinou Vossa Exccli:ncia - disse o 
Papa - não poderá haver paz duradou­
ra nem progre.'iSO autentico. A vitalidade 
cristà dos crentes. sua piedade insl!pará­
vel da caridade. aparecem como uma 
contribuição capital para a procura de 
soluções profundamente humanas. sem 
as quais dificilmente se conseguirá a ver~ 
dadeira fraternidade I!vangélica," 
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"N~o duvidamos que vosso Pais -
acrescentou o Papa - de: tão arraigadas 
tradições cristãs. atinja este grau de hu­
mani,mo que tanta falta faz ao mundo 
moderno. Tais são os votos cordiais -
conduiu - que fazemos o vosso povo e 
seus governantes. em respeito à sua com­
petência. assegurando-lhes a assistência 
espiritual. que e:stá em nosso poder. para 
iluminar e fortificar a consciência dos 
cristãos e dos homens de boa vontade." 

No fim do discurso. o Papa concedeu 
uma bi:nção especial a todo o povobrasi­
leiTll. 

Sociedade justa 

"Decidido a criar no país uma socieda­
de capaz de atender às aspirações huma­
nas de pall' desenvolvimento. de acordo 
com suas tradições dI! justiça e espírito 
cristão. o Brasil tem,sl! empenhado em 
promo\er. pelo trabalho consciente de 
seus cidad~os c de SI!US dirigentes. o pro­
gresso. o bem-estar e: a e1e:vação do nivel 
de vida, Ainda há muito o que fazer. 
111 as. com a graça de: Dcus. nào faltará 
ao Brasil a dt:eisào de chl!gar a bom ter-
1110
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, Es-a firmativa foi feita pelo Embai­
\ador brasileiro Antonio Borges Leal 
Castello Branco Filho. 

"Em consonáncia com os anseios de 
alcançar um mundo melhor. de que se­
jam gradualmente eliminadas as barrei­
ras decorrentes das diferenças criadas en­
ire pais.:s e: banidas as ameaças ao futuro 
da civil ilação - prosseguiu o Embaixa­
dor - tem o Governo brasileiro se feito 
represe:ntantee intérprete de tais aspira­
çõe,. h:llendo-se pelos ideais cristãos de 
evolução e progrl!sso. por meio do esfor­
çl) coletivo e das soluçõl!s pacificas." 

Segundo o Embai~ador. ao lutar por 
esses ideais. "o Brasil tem tratado de ma­
nifestar com clareza sua repulsa às solu­
ÇÕI!S violentas. que contrariam as aspira­
çôes e a índole: do seu povo". O Embai­
.xador concluiu seus discurso pedindo 
oocom filial dl!voção" uma bênção para o 
Governo e o povo do Brasil. 

Creio Sr, Presidente. ter razão quando 
afirmei. repetindo as palavras do Núncio 
Apostólico. as quais estão nessa mesmaedi­
cão dc O Estado de Sio Paulo, que as rela­
çôes entre a Igreja e o Brasil são mais do que 
normai,. ,ãoótimas. 

Muito obrigado. Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Não há mais oradores inscritos. 

Atendendo à finalidade da presente 
,ess~o. o Sl!nhor Primeiro-Secretário proce­
derá à Idtura da Mensagem Presidencial n9 

4Xj773·CN. 
f:. lida aseguintl!: 

ME~SAGEM 
1".48, de 1973 (CN) 

(;\i~293!73. na Oriltem) 

Excelc:ntíssimos Senhores Membros do 
Congresso Nucional: 

Nos termos do parágrafo 19 do artigo SS 
da Constituição. tenho a honra de submeter 
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à elevada deliberação do Congresso Na­
cional, acompanhado de Exposição de MotI­
vos do Senhor Secretárío-Geral do Conse­
lho de Segurança Nacional, o texto do 
Decreto-lei n° 1.284, de 28 de agosto de 
1973, publicado no Diário Oficial da mes­
ma data, que "declara de interesse da Segu­
rança Nacional, nos termos do ArtIgO '15, § 
19, alínea b, da Constituição, o Município 
de AnápQlis, Estado de Goiás, e dá outras 
providênCias" . 

Brasília, em '4 de setembro de 1973 
Emílio G. Médici. 

BrasílIa, DF, 

Em 9 de agosto de 1973 

EXPOSiÇÃO DE MOTIVQS 

N° 066/73 

Excelentíssimo Senhor Presidente da 
República 

Tenho a honra de me dIrIgir a Vossa Exce­
lência/ relativamente à inclusão do Muni­
cípio de Anápolis, do Estado de GOIás, na 
relação dos municípios considerados de 
interesserda Segurança NaCIOnal, em face do 
que preceitua o Item III do artigo 89 da 
Constituição combinado com o artigo'8° do 
Decreto-lei n° 348, de 4 de janeiro de 1968. 

Após ter procedido a mInUcioso estudo, 
esta Secretaria-Geral submeteu à elevada 
apreciação de Vossa Excelência, em Expo-­
slção de Motivos n° 057/73, de 25 de julho 
de 1973, sugestão no sentido de ser Incluído 
o Citado Município na relação dos considera­
dos de interesse da Segurança Nacional, nos 
termos da Lei n° 5.449, de 4 de junho de 
1968, alterados pelo Decreto-lei n° 560, de 
29 de abril de 1969. 
Apr~vada por Vossa Excelência a suges­

tão desta Secretana-Geral, foram consul­
tados os membros do Conselho de Segu­
rança Nacional, que se pronunciaram 
favoravelmente. 

Nestas condições, submeto à alta aprecia­
ção de Vossa ExcelênCia o inclus'o projeto de 
Decreto-lei que declara de interesse da Segu­
rança NaCIOnal, nos termos do artigo 15, § 
1°, alínea b, da Constituição, o Município 
de AnápolIs, do Estado de Goiás. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência os meus protestos do mais 
profundo respeito - Gen Bda João Bap­
tista de Oliveira Figueiredo, SecretárIO -Ge-

D ral do Conselho de Segurança Nacional. 

DECRETO-LEI N° I 284 
DE 28 DE AGOSTO DE 1973 

Declara de interesse da Segurança 
Nacional, nos termos do artigo 15, § 19, 

alínea "b", da Constituição, o Município 
de Anápolis, do Estado de Goiás, e dá ou­
tras providências. 

. O Presidente da República, no uso das 
atribuições que lhe confere o artigo 55, Item 
l"da Constituição, decreta: 

Art. I ° É declarado de interesse da 
Segurança Nacional, NaCIOnal, para os efei­
tos do artigo 15, § 1°, alínea b, da ConstituI­
ção, o Município de Anápolis, do Estado de 
Goiás. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Arl. 2° Ao MUnicípio refendo no artigo 
anterior, aplica-se o disposto nos artigos 29, 

3°,4° e seus parágrafos, da Lei n9 5 449, de 4 
de junho de 1968, com a redação dada pelo 
Decreto-19i nO 560, de 29 de abril de 1969. 

Art. 3° Este Decrj':to-Iel entrará, em vigor 
na data de sua publIcaQão, revogadadas as 
dispOSições em contráno. 

Brasília, 28 de agosto de 1973; 152° da 
Independência e 85°. da República. 
EMIL10 G. MÉDICI - Alfredo Buzaid. 

LEGISLAÇÃO FITADA 

LEI N° 5.449 
DE4 DEJUNHO DE 1968 

Declara de interesse da segurança 
nacional, ,!os termos dQ ai·tigo 16, §, 1°, 
alínea "b", da Constif~ição, os Municí­
pios que específica, e dá o,qtras providên­
cias 

Art. I ° São declaradas dê mteresse da 
segurança naCIOnal, para os efeitos' do 
disposto no artigo 16, q 1°, alínea "b",~ da 
ConstitUição, os segumtes MUnicípIOS: 

I - no Estado do Acre: - os de Brasiiéia; 
Cruzeiro do Sul, FeiJó; Sena MadureIia e-' 
Xapuri',~ 

" - no Estado do Amazonas. ~- os de 
Atalaia do Norte, Barcelos, BenjamIn 
Constant; Ilha Grande;' lpixuna; Japurá, 
Santo AntónIo do: Içá, São Paulo de 
OlIvença e Uaupés, 

JII - no Estado da Bahia. - os de Paulo 
Afonso e São FranCISco do Conde: 

IV -: no Estado de Mato Grosso. - -os 
de Amambaí, AntÔniO João; Bela Vista' 
Cáceres, Caracol; Corumbá; Iguatemi, 
Mato Grosso; Ponta Porã e Port Murtmho; 

V - no Estado do Pará' os de Almeinm; 
Óbldos e Onscimmá; 

VI - no Estado do Paraná - os de 
Barracão, çapanema: Foz do Iguaçu; 
Guaíra; MedianeIra; Marechal CândIdo 
Rondon, Pérola D'Oeste: Planalto; Santo 
AntÔniO do Sudoeste e São Miguel do 
Iguaçu; 

VII - no Estado do RIO Grande do Sul: 
os de Alecnm, Bagé: Crissiumal, Dom Pedn­
to ,Erval, Honzontma: ltaqui: Jaguarão, 
Porto Lucena, Pórto Xavier; Quaraí, Rio 
Grande, Santa Vitória do Palmar; Santana 
do Livramento; São Borja, São Nicolau, 
Tenente Portela; Três Passos, Tucunduva; 
Tuparendl e U ruguaiana; 

VIII - no Estado do RIO de Janeiro - o 
de Duque de CaxiaS;' 

IX - no Estado de Santa Catarina - os 
de Descanso; DioníSIO Cerquelra; Itaplran­
ga; São José do Cedro e São Miguel do, 
Oeste, e 

X - no Estado de São Paulo. - os de 
Cubatào e São SebastIão. 

Art. 2° Os PrefeItos dos MUnicípiOS 
espeCificados no artigo pnmelro serão 
nomeados pelo Governador do Estado 
respectivo, mediante prévia aprovação do 
PreSidente da República 

Parágrafo único Se o nome escolhIdo 
não merecer aprova~ção do PreSidente da 
RepúblIca, este, por mtermédlo do Ministé­
no da Justiça, comunicará ao Governador 
do Estado sua deCisão, devendo ser feita ~ 
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indicação de nbvo tlome, dentro do prazo de 
10 (dez) diaS, a contar daquela comUnicação. 

Art. 39 Nas faltas e impedimentos não 
superion;s a sete (7) dias, os Prefeitos, 
nomeados de acordo com esta lei, serão 
substItuídos na forma do disposto na Lei 
Orgânica 'do MUnicípIO 

Parágrafo ÚniCO. Se a falta ou impe­
dllnento do 'Prefeito perdurar por mais de 
sete (7) dIas deverá ser nomeado novo'Prefei­
to para exercer o cargo, enquanto durar o 
afastamento observado o disposto no artigo 
antenor. ) 

Art. 4° . Os Prefeitos nomeados, nos 
termos do artigo anterior, serão exonerados . 
quando decaírem da confiança do Presiden­
te da República ou do 'Governador do 
Estado. 

~ Parágrafo ÚniCO Comunicado . pelo 
Presidente da RepúblIca por intermédio do 
Mmistro por intermédIO do Ministro da 
Justiça, ao Governador do Estado, que o 
Prefeito deiXOU de merecer confiança; deve­
rá ser Imediatamente eXonerado. 

Ar! 5° Ficam respeitados os mandatos 
dos atuais Prefeitos M unicipais, ~cujos 
municípiOS 'são declarados, cpor esta lei, de 
Interesse da segurança nacional. 

Parágrafo ÚniCO Até trinta (30) dias 
antes do términO desses mandatos, ou, no 
caso de vacânCia do cargo, no prazo de dez 
(10) dias, após ocorrer a vaga, o Governador 
do respectivo Estado deverá enviar ao 
PreSidente da República o nome do Prefeito 
a ser nomeado para o MunicípIO para os 
efeitos desta lei 

Art 6° Esta LeJ entrará em vigor na 
data de-sua publicação. 

Art. 7° Revogam-se as dispOSIções em 
contrário 

A. Costa e Silva - Presidente di Repúbli­
ca. 

DECRETO-LEI W 560 
DE 29 DE ABRIL DE 1969 

Dá nova redação aos arts. 39 e 49, 

"caput", da Lei nO 5.449, de 4 de junho 
de 1968. 

Q PreSidente da República, no uso da 
atrIbUição que lhe confere o § 19 do art. 2Q do 
Ato Institucional nO 5, de 13 de dezembro de 
1968~ decreta: 

Art I ° Os artigos 3° e 4Q, caput, da Lei 
n° 5.449, de 4 de junho de 1968, passam a 
vl$orar com a seguinte redação: 

, "Art. 3° Nas faltas e impedimentos 
não supenores a tnnta (30) dias, os 
Prefeitos nomeados para os Municípios 
declarados de Interesse da segurança 
naçional serão substituídos na' forma do 
disposto na Lei Orgâmca dos Municí­
pios, 

§ I ° O Prefeito que tiver de se ausen- . 
tar da sede do MunicípIO, por prazo 
csupenor ao previsto neste artigo, dará 
CiênCia prévia ao Governador do 
respectIvo Estado, para efpito de ser 
nomeado um substituto. 

§ 2° Dentro do prazo de cinco (5) 
diaS, a contar do recebimento da co­
mumcação referIda no parágrafo 
anterior, o Governador do Estado 
deverá sul)nIeter o nome do Prefeito 
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substituto à aprovação do Presidente da 
República. por intermédio do Ministro 
da Justiça." 

··Ar!. 49 Os Prereitos nomeados nos 
termos dos artigos anteriores serào 
exonerados quando decaírem da confian­
ça do Presidente da República ou do 
Governador do Estado." 

Art. 29 Este Decreto-lei entra em vigor 
na data de sua publicação. revogadas as 
disposições em contrário. 

Brasília. 29 de abril de 1969; 1489 da 
Independência e 819 da República. - A. 
COSTA E SILVA - Lufs An'ônio d. G.m. 
eSilv •. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
De acordo com as indicações das Lideran­
ças. fica assim constituída a Comissão Mista 
que deverá emitir parecer sobre a matéria. 

MENSAGEM N9 48173-CN 

Pela Aliança Renovadora Nacional 
Senadores Alexandre Costa, Osires Teixeira, 
Eurico Rezende. Celso Ramos, Flávio 
Britto, Saldanha Derzi. Heitor Dias, Milton 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Trindade, José Augusto, Fausto Castelo­
Branco e os Srs. Deputados Braga Ramos, 
Ortíz Monteiro, Josias Gomes. Luiz Losso, 
Lopes da Costa, Helbert dos Santos, Osnelli 
Martinelli e Elias Carmo. 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro 
- Senador Nelson Carneiro e os Srs. Depu­
tados Fernando Cunha, Anapolino de Faria 
e Marcos Freire. 

O SR. PRESIDENTE (P'lIlo Tôrres) -
Nos termos do art. 110 do Regimento Co­
mum, a Comissão Mista terá o prazo de 20 
(vinte) dias para emitir seu parecer que 
concluirá pela apresentação de Projeto de 
Decreto Legislativo aprovando ou rejeitan­
do o Decreto-lei. 

A convocação de sessão destinada à 
apreciação da matéria será feita de acordo 
com a publicação e distribuição de avulsos 
do respectivo parecer. 

O SR. PRESIDENTE (P.u1o T6rres) -
Nada mais havendo a tratar, declaro 
encerrada a sessão. 

(Lel'Qnla-Se às /9 horas e 25 minutos.) 

Setembro de 1973 

ATA DAM' SESSÃO 
CONJUNTA, REALIZADA 

EMJO.8.73 
(Publicada no DCN de 31.8.73) 

RETIFICAÇÃO 

Na votação do Projeto de Decreto 
Legislativo n' 35, de 1973, que aprova o tex­
to do Decreto-lei n9 1.282, de 26 de julho de 
1973, que altera os quantitativos das classes 
de Agente Fiscal dos Tributos Federais. de 
que trata o Decreto-lei n9 1.024, de 1969. e dá 
outras providéncias: 

Na página 1.290,3' coluna, 
Onde se lé: 

Os Srs. Depu.tados que aprovam o Projeto 
permaneçam como se acham. (P ...... ) 

Aprovado. 
Leia·se: 

O~ 5rs. Deputados que aprovam o Projeto 
permaneçam como se acham. (Pauia.) 

Aprovado. 
Os 5rs. Senadores que o aprovam quei­

ram permanecer sentados. (P'IIII.) 
Aprovado. 
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Mês de maio de 1965 
Mês de maio de 1965 
Mês de agosto de 1965 
Mês de agosto de 1965 
Mês de setembro de 1965 
Mês de setembro de 1965 
.\fês de outubro de 1965 
Mês de janeiro de 1968 
Mês de fevereiro de 1968 
Mês de fevereiro de 1968 
Mês de março de 1968 
Mês de março de 1968 
Mês de abril de 1968 
Mês de abril de 1968 
Mês de maio de 1968 
Mês de maio de 1968 
Mês de junho de 1968 
Mês de junho de 1968 
Mês de julho de 1968 
Mês de julho de 1968 
Mês de agosto de 1968 
Mês de agosto de. 1968 
Mês de setembro de 1968 
Mês de setembro de 1968 
Mês de outubro de 1968 
Mês de outubro de 1968 
Mês de novembro de 1968 
Mês de novembro de 1968 
Mês de dezembro de 1968 
Mês de outubro de 1969 
Mês de novembro de 1969 
Mês de novembro de 1969 
Mês de abri.! de 1970 
Mês de abril de 1970 
Mês de maio de 1970 
Mês de maio de 1970 
Mês de junho de 1970 
Mês de junho de 1970 
Mês de julho de 1970 
Mês de março/abril de 1971 
Mês de março/abril de 1971 
Mês de maio de 1971 
Mês de maio de 1971 
Mês de junho de 1971 
Mês de junho de 1971 
Mês de julho de 1971 
Mês de julho de 1971 
Mês de agosto de 1971 
Mês de agosto de 1971 
Mês de setembro de 1971 
Mês de setembro de 1971 
Mês de outubro de 1971 
Mês de outubro de 1971 
Mês de novembro de 1971 
Mês de novembro de 1971 
Mês de abril de 1972 
Mês de abril de 1972 
Mês de maio de 1971 
Mês de maio de 1972 
Mês de junho de 1972 
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ANAIS DO SENADO 

- SESSOES 39' a 50' - tomo I 
- SESSOES 51' a 62' - tomo fi 
- SESSOES 107' a 117' - tomo I 
- SESSOES 118' a 130' - tomo fi 
- SESSOES 141' a 142' - tomo I 
- SESSOES 143' a 145' - tomo n 
- SESSOES 156' a 166' - tomo fi 
- SESSOES I' a 12' (Convocação Extraord.) 
- SESSOES 13' a 27' (Convocação Extraord.) 
- SESSOES 28' a 34' (Convocação Extraord.) 
- SESSOES I' aIS' (1' e 2' Sessões Preparatórias - Vol.1) 
- SESSOES 16' a 32' - tomo n 
- SESSOES 33' a 42' - tomo I 
- SESSOES 43' a 62' - tomo fi 
- SESSOES 63' a 78' - tomo I 
- SESSOES 79' a 100' - tomo fi 
- SESSOES 101' a 114' - tomo I 
- SESSOES 115' a 132' - tomo n 
- SESSOES 1- a 10' (Convocação Extraord.) 
- SESSOES 11- a 24' - tomo n 
- SESSOES 133' a 1500 - tomo I 
- SESSOES 151' a 171' - tomo n 
- SESSOES 172' a 188' - tomo I 
-SESSOES 189' a 209' - tomo n 
- SESSOES 2100 a 231' - tomo I 
- SESSOES 232' a 262' - tomo n 
- SESSOES 263- a 274' - tomo I 
- SESSOES 276' a 298- - tomo n 
- SESSOES I' aIS' - tomo I (Convocação Extraord.) 
- SESSOES 1- a 7' - tomo 1 
- SESSOES 8" 8 19' - tomo n 
- SESSOES 20' 8 36' - tomo n 
- SESSOES I' a 12' - tomo I 
- SESSOES 13' 8 200 - tomo n 
-SESSOES 21'8 32'-tomo I 
- SESSOES 33- 8 42' - tomo n 
~ SESSOES 43' 8 54' - tomo I 
- SESSOES 55' a 56' - tomo n 
- SESSOES 67' 8 79' - tomo I 
-SESSOES 1-8 n' -tomo I 
- SESSOES 12' a 21' - tomo n 
- SESSOES 22' a 32' - tomo 1 
- SESSOES 33' a 44' - tomo n 
- SESSOES 45' a 56' - tomo 1 
- SESSOES 57'.8 67- - tomo n 
- SESSOES 68' a 81- - tomo I 
- SESSOES 82' a 93' - tomo n 
- SESSOES 94' 8 103' - tomo I 
- SESSOES 104- 8 115' - tomo n 
- SESSOES 116' a 126' - tomo 1 
- SESSOES 127- 8 138- - tomo n 
- SESSOES 139' 8 148' - tomo I 
- SESSOES 149' a 157' - tomo n 
- SESSOES 158' a 166- - tomo I 
- SESSOES 167' a 187- - tomo n 
- SESSOES I' a 12- - tomo I 
- SESSOES 13' a 22' - tomo n 
- SESSOES 23- a 300 - tomo I 
- SESSOES 31' a 43- - tomo fi 
- SESSOES 44' a 45' - tomo I 
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